
Resumo

Oartigo trata de recorte de uma pesquisa sobre o discurso da
ética no processo de formação do enfermeiro.
Objetivo: este estudo buscou caracterizar os professores

quanto a experiências e motivações para o ensino da ética e
bioética nos cursos de enfermagem.

Metodologia: Desenvolveu-se como estudo de caso, com
etapa documental e grupo focal com 50 professores de 6 cursos
de Santa Catarina (Brasil).

Resultados e discussão: apesar de condições de preca-
riedade há uma intenção de fixação e dedicação de enfermeiros
à carreira docente, motivada pelo desejo de ser docente para
contribuir com a mudança e o desenvolvimento da profissão ou
pelas perspectivas profissionais e natureza do trabalho docen-
te. Embora haja diferentes experiências no ensino de ética os
professores percebem-se atuantes na formação ética do enfer-
meiro, especialmente por considerarem o cotidiano da vida

acadêmica e assistencial como espaço da formação ética, as-
sim como, os valores, postura e exemplo como expressão da
atuação docente na formação ética.

Conclusões: a reflexão da formação ética da(o) enfer-
meira(o) não deve se limitar a discussão dos conteúdos e estra-
tégias pedagógicas envolvidas no ensino da ética e da bioética,
daí a importância de problematizar a ética na experiência edu-
cativa e visualizar o discurso que vem sendo construído pelos
sujeitos professores.

Palabras chave: educação em enfermagem, ensino, ética,
bioética

Resumen

El artículo trata de un pasaje de una investigación sobre el dis-
curso de la ética en el proceso de formación del enfermero.
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Objetivo: este estudio buscó caracterizar a los profesores
en cuanto a sus experiencias y motivaciones en la enseñanza de
la ética y bioética en las carreras de enfermería.

Metodología: Se desarrolló como estudio de caso, con
etapa documental y grupo focal con 50 profesores de 6 progra-
mas de Santa Catarina (Brasil).

Resultados y discusión: a pesar de las condiciones de
precariedad existe una intención de fijación y dedicación de en-
fermeros a la carrera docente, motivada por el deseo de ser do-
cente para ayudar a generar un cambio y desarrollar la
profesión y por las perspectivas profesionales y la naturaleza
del trabajo docente. Aunque existan diferentes experiencias en
cuanto a la enseñanza de la ética, los profesores se perciben a sí
mismos como actores en la formación ética del enfermero, es-
pecialmente, por el hecho de considerar la cotidianidad de la
vida académica y asistencial como espacio de formación ética,
y, asimismo, los valores, la postura y el ejemplo como expresión
del desempeño del docente en la formación ética.

Conclusiones: la reflexión de la formación ética del en-
fermero o enfermera no se debe limitar a debatir sobre los con-
tenidos y estrategias pedagógicas involucradas en la enseñanza
de la ética y de la bioética, de allí la importancia de problemati-
zar la ética en la experiencia educativa y visualizar el discurso
que los sujetos profesores vienen construyendo.

Palabras clave: educación en enfermería, enseñanza, ética,

bioética (fuente: DeCS, BIREME).

Abstract

This paper deals with a research on the discourse of ethics in
the nurse education process.

Objective: this study sought to characterize professors in
terms of their teaching experiences and motivations in nursing
courses.

Methodology: case study with a documentary stage and
a focus group with 50 professors from 6 courses of Santa Cata-
rina (Brazil).

Results and discussion: Despite the precarious condi-
tions, nurses seem to be willing to dedicate themselves to tea-
ching career paths since they wish to contribute to change and
develop the profession or because of the professional perspec-
tives and nature of the teaching career. In spite of the different
experiences in teaching ethics, professors perceive themselves
as stakeholders in the ethics formation of nurses, especially as
they consider the daily academic and welfare life as a venue for
ethical formation, as well as the values, positions, and example
as the expression of the influence of teaching performance on
ethics formation.

Conclusions: the reflection over ethics formation
should not confine to the discussion of the pedagogical con-
tents and strategies involved in teaching ethics and bioethics,
hence, the importance of discussing about ethics in educational

experience and envisage the speech being built by these profes-
sors.

Keywords: Education, Nursing , Teaching , Ethics, Bioethics

INTRODUÇÃO

O campo da educação tem sido exemplar para demons-
trar alguns aspectos do intenso processo de transfor-
mações das políticas sociais públicas no Brasil. A
formação profissional, especialmente o ensino superior
no nível de graduação, incorpora dimensões próprias ao
contexto histórico educacional brasileiro e, também, di-
mensões políticas referentes ao contexto econômico su-
pranacional. Por exemplo, as novas configurações do
mundo do trabalho, com características mundiais e lo-
cais que impactam, de forma bastante desigual, os mo-
dos de produzir e distribuir bens materiais e imateriais,
bem como na governabilidade nacional para gerir e con-
trolar tais impactos. Num palco de questionamentos e de
tentativas de construção de novas relações entre o mun-
do do trabalho e o mundo da educação, se coloca à uni-
versidade responsabilidades originais.

Este artigo apresenta resultados de uma investi-
gação cujo objeto de estudo é duas destas responsabili-
dades originais, ou melhor, o ponto de encontro ou
articulação entre elas: o processo de mudança dos Proje-
tos Políticos Pedagógicos (PPP) dos cursos de enferma-
gem, tendo como referência as Diretrizes Curriculares
Nacionais (Resolução CNE/CES 03/2001) e o desafio da
formação ética dos enfermeiros.

O cenário de mudanças e de intenso comprometi-
mento dos profissionais com a implantação das dire-
trizes curriculares e de PPP nos cursos de graduação
em enfermagem tem provocado rupturas nos modos
tradicionais de pensar esta formação profissional, bem
como o espaço e potencial da ética nesta formação.
Uma preocupação evidenciada há muito por um pe-
queno grupo de professores e pesquisadores está ago-
ra, como nunca antes, visibilizada para a grande
comunidade acadêmica profissional. Embora a visibi-
lidade deste desafio não signifique, por si só, seu ade-
quado enfrentamento, já é um indicativo de um
cenário diferenciado. A produção de conhecimentos
que venham a instrumentalizar escolas, professores e
profissionais, quanto a esta demanda, talvez agora seja
ainda mais premente.
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Em resposta a este desafio foi desenvolvida investi-

gação que objetivou “Conhecer a inserção do discurso

ético no processo de formação do enfermeiro nas Escolas

de Santa Catarina, em especial a partir da implantação

das diretrizes curriculares”. Como recorte deste estudo,

aqui será abordada a categoria que se refere à caracte-

rização dos professores quanto a experiências e moti-

vações para o ensino da ética e bioética nos cursos de

enfermagem.

Embora a importância do ensino de ética e bioéti-

ca seja incontestável, o esforço de tematização deste

tema no meio científico ainda não foi acompanhado de

um intensivo investimento em pesquisas focalizadas

sobre o mesmo. Isto caracteriza uma insuficiência de

estudos que relacionem a ética/bioética ao processo de

formação em enfermagem no Brasil. Destaca-se estu-

do pioneiro que, em 1984, aborda o ensino de ética na

formação do enfermeiro e o pensamento ético veicula-

do em publicações da profissão no país. Para a autora,

até as décadas de 70 e 80, o ensino da ética foi pautado

numa vertente conservadora e autoritária, apesar de

novas influências críticas (1). Também na formação de

médicos, os estudos pioneiros foram desenvolvidos na

década de 80 e 90, tanto apontando para a necessidade

de reforma do ensino deontológico ou de um modelo

ético à luz dos interesses da sociedade quanto defen-

dendo a abordagem da bioética nestes cursos (2).

Já na década de 90, Dallari (3) buscou detectar o

impacto social que poderia ser creditado ao ensino ou à

maneira de ensinar a ética na área da saúde na América

Latina. Considerou que este foi historicamente negli-

genciado e pouco desenvolvido e, especialmente no

campo da saúde, encontra-se defasado em relação às

necessidades sociais, característica de uma formação

essencialmente técnica e de um insuficiente investi-

mento em pesquisa e formação em ética/bioética. Para

Ramos e Azevedo (4), um enfoque diferenciado do en-

sino de ética deve criar a possibilidade de construir um

encontro reflexivo entre os sujeitos: professor-aluno.

Isto só poderá alcançar-se quando a reflexão ética per-

meie uma educação para a autonomia e a construção

de uma nova identidade profissional, refletida e moral-

mente edificada por sujeitos de razão, argumentação e

ação.

Estudos mais atuais foram os de Rego (5) na medici-
na e de Ramos (6) em cursos de enfermagem e medicina.
Este último discute a inserção dos temas éticos/bioéticos
nas propostas de formação profissional com o intuito de
problematizar o modo como os desdobramentos (estra-
tégicos e tecnológicos) deste discurso penetram no pro-
cesso de construção dos sujeitos trabalhadores da saúde
e geram determinados modos de conceber e intervir des-
tes sujeitos.

METODOLOGIA

O estudo se definiu por um desenho de pesquisa do tipo
estudo de caso, entendido como pertinente ao exame de
acontecimentos contemporâneos, sem a pretensão de
manipulação ou controle de comportamentos ou variá-
veis, mas lançando mão de amplas possibilidades de
evidências e fontes (documentos, entrevistas, entre ou-
tros) que esclarecem sobre processos sociais complexos
(decisões, programas, processos educativos, eventos ou
instituições) (7).

Em sua etapa documental, o estudo integrou 26
cursos de graduação em enfermagem do estado de San-
ta Catarina, dos quais 6 compuseram a unidade menor
a ser estudada em maior profundidade. Nesta foi de-
senvolvido grupo focal com professores interessados
na temática em estudo, totalizando 50 participantes.
Nesta etapa, desenvolvida entre abril a dezembro de
2008, também foi aplicado um questionário, compos-
to de questões abertas, que foi respondido por 48 pro-
fessores e permitiu o tratamento de dados relativos à
categoria em questão nesse texto.

O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universida-
de Federal de Santa Catarina (Parecer 075/07). Todos
os sujeitos expressaram seu consentimento por meio
de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
(TCLE) aos quais foram dadas as garantias de respeito
de direitos e preservação da identidade pessoal e insti-
tucional. Para análise dos dados foi utilizado o softwa-
re Atlas-Ti 5.0 (Qualitative Research and Solutions).
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ANÁLISE DOS RESULTADOS

Perfil geral

Os participantes caracterizaram sua atividade docente
como Dedicação exclusiva (24), Atividade principal (13),
Atividade complementar (7) ou Outros (2). Apesar de a
maioria possuir vínculo com Instituição de Ensino Supe-
rior privada, prevalece a dedicação exclusiva ou duplo
vínculo empregatício em que o trabalho docente é o prin-
cipal. Dadas as condições de precariedade (contratos pro-
visórios, sem estabilidade e como horistas) parece existir
uma intenção de fixação e dedicação de enfermeiros à ca-
rreira docente, nem sempre efetivamente conquistada.

Quanto ao tempo de formação, observa-se que a
quase a totalidade dos informantes possui mais de 5 anos
de formado. A maioria (31) possui mais de 15 anos desde
a formação. Este elemento é importante quando se con-
sidera que a experiência profissional é decisiva no pro-
cesso de construção de discursos que, de alguma forma,
impactam o processo de formação do enfermeiro ou do
senso moral desses profissionais. A visão da constituição
da expertise como prática moral na enfermagem ba-
seia-se no entendimento da ética como forma de conhe-
cimento conceitual incorporado nesta expertise, ou seja,
que considerará tal aquisição em exercícios através dos
quais o profissional sintoniza-se/integra-se em modos
particulares à situações clínicas, desenvolvidas ao longo
da vida profissional (8).

Além disso, experiências negativas, como frus-
trações e desapontamentos muitas vezes também não
são percebidos em sua dimensão moral, apesar de pro-
blemas vividos nos cenários de trabalho representarem,
comumente, entraves ao exercício moral das enfermei-
ras, levando a afirmar a impossibilidade de separar pro-
blemas éticos no cuidado em saúde do ambiente social e
organizacional em que ocorrem, a ponto desse ambiente
ser uma influência tão ou mais forte do que os próprios
valores e preocupações éticas dos agentes (9).

Motivações para a atividade docente
versus motivações para as temáticas
da ética e bioética

Um dos aspectos de reconhecida importância para a
atuação na formação profissional é a motivação e o

significado que tal atividade adquire para o sujeito que a

realiza. De modo bastante sintético, tal dimensão subje-

tiva do trabalho dos professores estudados foi abordada

por meio da identificação da principal motivação para

assumirem a atividade docente e, posteriormente, para

trabalharem com a temática ética/bioética. Embora um

conjunto relativamente homogêneo de respostas tenha

se formado, foi possível pensar em duas principais li-

gações do processo de motivação para a atividade docen-

te – uma ligação com a profissão de enfermagem e outra

com a carreira docente.

Em onze (11) manifestações, se destacou o sentir-se
motivado em ser docente para contribuir com a mudança
e o desenvolvimento da profissão, “entusiasmar” e trans-
mitir a “paixão” por melhorar ou por acreditar no poten-
cial humano, técnico e ético da enfermagem, de sua
atuação comprometida com a mudança no setor saúde.

A grande maioria expressou sua motivação ligada às
perspectivas profissionais e à natureza do trabalho do-
cente. Neste conjunto (36 manifestações), foi possível re-
conhecer a valorização da busca pelo conhecimento e
continua aprendizagem (18), seja por referência a dina-
micidade imposta pelo avanço técnico-científico, seja
por referência a características pessoais (sede de saber,
gosto pela leitura e pelo novo). Outra forma de identificar
a atividade docente como fonte de satisfação é justificada
pelas interações, trocas e convivências que ela promove,
especialmente pelo contato com os jovens em seu ama-
durecimento (13). Elementos genéricos ou mesmo a re-
lação entre ensino, pesquisa e extensão, valorizadas nas
universidades, foram apontados como motivadores para
a opção pela atividade docente (5).

A dinâmica que determina a escolha da carreira do-
cente é impulsionada por diferentes lógicas que orien-
tam os itinerários profissionais: a lógica de integração
(relacionada à imagem de si mesmos); a lógica de profis-
sionalização (inserção no mundo do trabalho); e a lógica
de transformação (função social). Tal escolha pode ser
movida pela impossibilidade de concretização de outro
projeto profissional e também pela valorização da docên-
cia, reconhecida por uma natureza própria, distinta das
demais profissões, de contribuição para o bem comum e
um status singular associado a tal função social. Espe-
cialmente o magistério superior possui valor simbólico e
funciona como símbolo de distinção social (10).
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Há que se destacar que o trabalho cotidiano da en-
fermagem é realizado em situações nas quais a ética e
bioética se fazem presentes grande parte do tempo. Nes-
se sentido, o enfermeiro se depara cotidianamente com
questionamentos éticos e toma decisões cuja essência é
pertencente a este campo e que devem ser vistas e refleti-
das na academia.

Experiências no ensino da ética
versus atuação na formação ética
do enfermeiro

Os professores participantes foram solicitados a descrever
suas experiências no ensino de ética. Entre os 46 respon-
dentes desta questão, apenas 17 identificaram-se como:
professores de disciplinas de Ética (como Filosofia para
enfermagem, Exercício profissional, Legislação e Ética em
enfermagem); responsáveis por conteúdos de ética em
módulos integrados e transversais ou no ensino médio ou
técnico em enfermagem; ou ainda em situações mais “in-
formais”, como eventos, palestras e capacitações.

Dez professores referiram não possuírem nenhuma
experiência no ensino da ética ou bioética. Um grupo
maior de professores (19) caracterizou sua experiência
como não específica (não estritamente vinculada a tais
conteúdos), mas por atuarem em disciplinas que de algu-
ma maneira retomam ou discutem questões éticas (como
saúde ambiental, semiologia, Trabalhos de Conclusão de
Curso); em experiências de estágio, atividades práticas
em diferentes cenários e relações no cuidado; como
membro de Comitê de Ética em pesquisa; ou por perce-
berem tais temas como transversais no currículo, ou
como inerente a todo o processo de formação.

“Na experiência de ética na vida diária, no ensino de teoria

de enfermagem, em atividades curriculares interativas

sob a temática específica de ética e bioética”. (GF 4).

“Nunca ministrei disciplina específica de “ética”, porém

na disciplina “saúde ambiental”, o assunto perpassou o

conteúdo da disciplina”. (GF 4).

“Sim, o nosso curso considera este tema transversal, na

apresentação dos conhecimentos teóricos e nas atividades

práticas em campo”. (GF 6).

Quando questionados a falar do modo como perce-
biam sua atuação na formação ética do enfermeiro,

destacaram-se dois grandes sentidos atribuídos pelos

professores à sua atuação, ou “como e quando” eles per-

cebem-se atuantes nesta esfera da formação.

Dos 48 professores que responderam a esta questão,

30 fazem uma clara referência ao cotidiano da vida acadê-

mica e assistencial como espaço da formação ética, embo-

ra raramente isto também seja referido como necessidade

ainda não concretizada ou para a qual há o sentimento de

insegurança e despreparo. Predominantemente, com este

sentido são apontadas as diferentes oportunidades, que

acontecem “diariamente”, “em todos os momentos” e em

diferentes espaços (sala de aula, campos de prática ou es-

tágio, visitas, grupos de trabalho) a formação ética. Ao

lado do momento pedagogicamente planejado, como uma

série de atividades teóricas e práticas, as relações estabe-

lecidas entre os diversos sujeitos são reconhecidas como

potencialmente educativas.

“Entendo que todo momento de formação é uma

possibilidade de vivenciar a questão ética. Nos espaços

onde acontece a formação. Sala de aula, atividades teóri-

cas e práticas, visitas, estudo de caso. O espaço do peque-

no grupo nos grandes grupos, na relação que

conseguimos estabelecer entre os sujeitos desses espa-

ços, sejam eles estudantes, trabalhadores, docentes,

usuários... incluindo outros cursos”. (GF 3).

“Em todos momentos, não há como separar conteúdos

(nenhum) da ética”. (GF 6)

“A todo momento, na relação com a prática vivenciada

diariamente, com as várias situações com que o discente

se depara no campo de estágio, e com sua própria vida”.

(GF 5).

Ao consideraram o espaço de trabalho docente de tal

maneira ampliado, em sua atuação frente o desafio da

formação ética assumido pelos cursos, os professores

não deixam de colocar sua própria presença, pessoal e in-

tencional, como algo que faz diferença neste “todo dia e

todo momento”. Assim, o espaço de aprendizagem é um

espaço de expressão de si, de seus valores e de sua pró-

pria busca de “ser ético”. O ensinar parece se conjugar ao

“ser”, em como vive e o que deseja para si.

“Em todos os momentos em sala de aula e estágio, quando

procuro ser justa não fazendo mal a mim, nem aos outros

que estão na mesma situação (alunos, professor,
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pacientes) e sem fazer mal ao entorno (tudo que o envol-

ve)”. (GF 5).

Talvez por esta razão, o contraste entre uma única
referência à discussão das vivencias a partir do preconi-
zado no Código de Ética Profissional, enquanto 15 pro-
fessores destacam valores, postura e exemplo como
expressão da atuação docente na formação ética.

“Percebo-me exigente tanto na coerência do que falo e en-

sino quanto em minhas ações. Percebo-me chata, reflexi-

va. Minha atuação na formação ética da(o) enfermeira(o)

se dá no convívio com alunos e professores, na minha

vida, iniciativa, nas aulas, principalmente nas relações”.

(GF 5).

“Ele se dá principalmente pelo exemplo, tanto na vida

pessoal quanto na profissional. Em discussões com os alu-

nos de maneira ampliada, nas vivencias, nas atitudes. Dis-

cuto, principalmente com respeito às relações e o conviver

com o outro”. ( GF 2).

“Eu, o que faço é o que ensino, é o meu olhar e meu relacio-

namento com os alunos, profissionais pacientes”. (GF 6)

“Penso que, como professora, preciso ser uma referencia

ética e moral para os acadêmicos e as condutas no cotidia-

no servem de exemplo”. (GF 3).

O destaque a este contraste não indica uma ausência
da ética normativa, como no caso do Código de Ética pro-
fissional, enquanto referência importante, mas sim
como estes e outros possíveis fundamentos se integram
ao modo como o sujeito vê a si mesmo, a ponto de recon-
hecer uma identidade “que reflete”, “que é exigente”, que
age e se relaciona, como uma presença chave. Se tais có-
digos e prescrições não precisam ser tão citados, pode ser
por já fazerem parte desta presença; ou, outros valores
estariam agora em emergência? Valores e crenças são re-
feridos como influência ou bagagem importante nos mo-
dos de conviver, perceber a agir frente a ocorrências
éticas, seja aqueles transmitidos pela família ou pela for-
mação e vivência profissional. No entanto, o acervo de
conhecimentos socialmente aprovados e adquiridos na
trajetória profissional e a própria experiência vivida não
perdem importância na tomada de decisão e justificação
da ação que envolve questões éticas (11).

Não é incomum que a valorização do exemplo do
professor seja presumida em práticas que alienam e ex-
cluem a educação moral das propostas curriculares, ao

tomar o bom exemplo profissional como o encarregado

pela formação ética dos estudantes. Este não é o caso do

que foi expresso nesta pesquisa, quando o docente ins-

creve a educação moral no interior da tarefa pedagógi-

ca, diz atuar considerando os valores inalienáveis às

relações humanas e à educação e, portanto, assume que

representa um modelo profissional com influência sobre

o educando. Isto fica evidente na análise do currículo

vivo e real permite melhor compreensão sobre a dimens-

ão ética da formação profissional, pois privilegia aspec-

tos como as relações de poder, a organização, a cultura,

os relacionamentos, os exemplos, enfim, as contradições

que interagem com o formalmente previsto (12).

No processo de formação de outros profissionais da

saúde, como o odontólogo, por exemplo, também é refe-

rido o modo como o professor representa um exemplo ou

modelo; uma referência do ponto de vista de competê-

ncias técnicas, mas também de postura no exercício coti-

diano do trabalho e nas relações com os pacientes. Deste

modo, se reconhece seu papel de mobilizador da reflexão

ética do estudante acerca das vivências do ensino e da

prática, assim como de oferecer e compartilhar os subsí-

dios para tal reflexão (13,14). Dito de outro modo, tal ta-

refa se refere a uma contribuição ativa e intencional na

formação ética dos estudantes para atuar como interme-

diador entre o conhecimento formalizado e os arcabou-

ços cognitivos, culturais e afetivos dos alunos (6).

O discurso que está sendo aprendido e construído,

ou os diferentes discursos que se encontram e passam a

constituir acessos privilegiados à reflexão dos professo-

res acerca dos desafios da escola e da vida profissional,

não está livre de ambigüidades. Estas mesclam insegu-

ranças, reconhecimento das fragilidades do grupo e es-

peranças depositadas em processos geridos pelo

coletivo, como expressão de um pertencimento que des-

loca e reconfigura capacidades e limites pessoais ao

tomá-los na dimensão do empenho grupal.

“Me sinto um pouco insegura, diante da abrangência da

temática. Diante disso, procuro me capacitar e participar

de discussões junto aos colegas, socializando as dificulda-

des”. (GF 1)

“No atual currículo o ensino da ética é mais pontual. Pou-

cas vezes há apontamentos nos quais o docente explicita o

que está falando em ética. Acredito que no modelo
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curricular novo haja uma abordagem mais profunda e

contínua da ética e bioética”. (GF 3).

“Por ela ser um conteúdo que o grupo de professores, ao

construir o PPP, elegeu como fundamental em todas as

disciplinas e por acreditar que é necessário para sermos

melhores enfermeiros e melhores enquanto pessoas”. (GF

3).

A dimensão ética da formação profissional pode ser
entendida como referência à situações de aprendizagem
e de vivência da ética em bases não deontológicas (que
extrapolam o ensino de normativas e códigos profissio-
nais), mas que se baseiam no compromisso com a reali-
zação e ampliação de valores humanizadores e com o
processo de construção da identidade profissional du-
rante a formação. Este compromisso se envolve e se ex-
pressa em diferentes oportunidades a partir das quais o
estudante/profissional pensa e age em face de demandas
e contextos profissionais (15).

Tal interpretação encontra suporte na idéia de um
ensino de ética que se aprofunda nos valores adotados
em torno do compromisso com a excelência da atenção
prestada, considerando certos valores que estruturam e
dão sentido a ação de cuidar com certas condições/con-
vicções/decisões da pessoa que cuida. Assim, o conceito
de profissionalismo – entendido como este compromis-
so e responsabilidade conseqüente ao assumir o cuidado
como “bem intrínseco da profissão” – é razão para que se
tome a ética do cuidado como base da prática profissio-
nal e condição para a liderança no trabalho coletivo (16).

O que os professores estudados revelaram foi tam-
bém esta íntima ligação entre seu profissionalismo ou
expertise com a capacidade de ser e deliberar em profun-
do contato com o outro e com os valores que fundamen-
tam o cuidado. Se tais valores se mostram alicerces
fundamentais, a abrangência e complexidade das expe-
riências e conhecimentos que estão envolvidos neste cui-
dado, continuamente exigem mais reflexão e aportes
teóricos. Daí as necessidades e inseguranças relatadas e
daí também a confiança que motiva este estudo – do en-
sino da ética e bioética como preocupação central da pro-
fissão, que não abrange toda a complexidade da
formação ética, mas que pode ampliar seu conteúdo, as-
sim como o cuidado pode, potencialmente, ampliar o es-
copo da própria bioética, em especial, da visibilidade dos
problemas a que pretende responder.

A importância atribuída pelos professores pesquisa-
dos versus a concretude das condições de trabalho para
realizar esta importância evidencia mais ainda a necessi-
dade de aprofundamento do tema da ética e bioética na
formação do enfermeiro e no exercício da profissão. Há
que se questionar se o desejo expresso pelos professores
encontra eco nas condições de trabalho, sob pena de se
construir um discurso contraditório no qual a ética do
cuidado pode ser perpassada por muitas situações de ex-
cepcionalidade do descuido. Além do disposto nos PPPs,
a organização dos conteúdos de ética e bioética nas gra-
des curriculares, o número de alunos por turma para a
discussão deste conteúdo, a formação docente para tal,
as dinâmicas e didáticas utilizadas e as práticas nos cam-
pos de estágio configuram parte destas condições.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A consideração da experiência do cuidado em seu valor
como base enriquecedora da formação ética, ou seja, a
forma como foi tratada e valorizada a relação entre as
condutas e demandas práticas com o campo da morali-
dade, não deve implicar o abandono da crítica a que to-
dos continuamos empenhados. Isto significa reconhecer
a importância do cuidado como mediador de valores que
constroem ações e seres morais, mas também como in-
tercessor entre diferentes efeitos de poder e, em si mes-
mo, um efeito de poder. O cuidador tem sido construído
na relação com o ser cuidado e visto como uma mescla
entre ajudante abnegado e entidade profissional, que
deve trabalhar pelo melhor interesse do outro e não pelo
seu melhor interesse (17). Assim, a moralidade do cui-
dado, por mais que queiramos valorizá-la, remete à re-
flexão sobre seus limites e implicações com códigos e
valores historicamente providos e desenhados nestas
linhas de força em que atuam Estado, ciência e cultura,
entre outros tantos desdobramentos.

A reflexão da formação ética da(o) enfermeira(o)
não deve se limitar a discussão dos conteúdos e estraté-
gias pedagógicas envolvidas no ensino da ética e da bioé-
tica, embora este seja um de seus focos e interesses.
Também não pode prescindir da discussão de sua relação
com o cuidado. É necessário melhor conhecer os discur-
sos e as experiências que vem sendo desenvolvidas nos
cursos de enfermagem para construir instrumentos e
projetos que façam sentido neste tempo e lugar. O tema
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da formação ética deve ser integrado ao da construção da
identidade ou do fenômeno identitário, que é, por sua
vez “o resultado a um só tempo estável e provisório, indi-
vidual e coletivo, subjetivo e objetivo, biográfico e estru-
tural, dos diversos processos de socialização que,
conjuntamente, constroem os indivíduos e definem as
instituições” (18). Daí a importância de problematização
da ética na experiência educativa e visualizar o discurso
que vem sendo construído sobre a ética pelos sujeitos
professores.
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